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Liderand~ os part(os <;r'- RESIDENCIA 
opos1çao, aparece o ~ 

candidato do PT, Lula (à JA COMEÇOU 
esquerda), com 28% na 

última pesquisa de intenção 
de votos para a Presidência 
da República. E a direita é 

encabeçada pelo candida to 

e 
• e 

do PFL, Antônio Carlos 
Magalhães (à direita). Para 

ê iiAli..-;a-,.,c,::;-:-q confirmar as 
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· Um dos mome111os da paralisaçüo de 

Süo Paulo. no dia 31 de 0 11111bro 

candidaturas, ambos 
têm que passar pelas 

L convenções de seus 
'partidos, que só devem 

acontecer em 2002. 

-
Outros partidos 

também tem 
candidatos. 
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Consulta prejudicou campanha no BB 
. 'f A maioria das assem­

bléias dos funcionários do 
B B aprovou proposta de 
acordo cio banco. Não foi 
o que o movimento sindi­
cal e os empregados do 88 
esperavam, mas fo i o pos­
sível diante das circunstân­
cias adversas ve rifi cadas 
durante a campanha sala­
rial deste ano. 

l\tl ais uma vez, a cam­
panha cio BB foi uma el as 
mais di fíceis e, pra piorar, 
o banco usou métodos para 
impedir a mobilização da 
categoria. O procedimen­
to rasteiro atingiu os obje­
ti vos do banco. 

O B B chegou a apre­
sentar um conjunto de cin­
co propostas para o fecha­
mento do aco rdo. Porém 
deu pouco mais ele um dia 

A PROPOSTA 
A proposta aprovada pela maioria das assembléias prevê 

reajuste de 1,7 %, abono linear ele R$ 2.500, va lctik ele R$ 
9,00, auxílio creche de R$ 100,00, suspensão das consigna­
ções de dezembro/2000 ajaneiro/2001 e redução dos juros 

do Cheque Ouro em l % . 

úti l para que os func ionári­
os votassem através do ter­
mina l eletrôn ico e esco­
lhessem uma das propos­
tas. 

A medida , alé m de 
arbitrári a, imposs ibilitou 
os sindicatos de faze rem 
um a melho r ca mpa nh a 
contra esse procedimento 
de negociação, apesar de 
que os sindicatos ainda en­
caminharam comunicados 
às un idades de serv iço, o 
que provavelmente não es­
teve ao alcance de todos os 
fu ncionários. 

E com essa pesquisa o 
banco evitou um a• 
mobilização dos funci oná-1 

rios, que já era fraca - di~a-◄ 
se de passagem. E, assim◄ 
sendo, o banco atingiu o,... 
seu objeti vo. 

Para os si ndicatos , o~ 
banco, nesse aspecto, ~io_. 
!ou o dire ito de organi za-. 
ção dos fun c io nári os ao,. 
impo r uma cons ul ta qu e 
envolve a campanha sala-• 
ri a!, que é uma das prer-• 
rogati vas das organizaçõe9f 
dos traba lhadores. • 

AVALIAÇÃO 
Na avaliação da Comissão dos Funcionários, o 

principal avanço foi o reaj uste de 1,7%, que apesar de ser ,~ 
insufici ente para cobri.r as pe rdas salaria is dos últimos seis • 
anos, pelo menos rompeu uma po lítica de congelamento e • 

retoma a assi natu ra de acordos no BB. 

' '------------ ------- - - - --------------------- --------' • CEF faz pouco caso de clientes e funcionários 4 

• Terceirização, precarização do 
atendimento, pri vatização 
branca, negligência e arrocho 
de salários dos empregados. 
Estas vêm sendo as principais 
características da Caixa 
Econômica Federal, onde a 
arrogância é cada vez maior 
contra clientes e fun c ionári os . 
Basta lembrar que há seis 
anos o, empregados não têm 
reaj uste de sa lários e na atual 
campanha sa lari al o banco, 
mai s uma vez, se nega a 
atender a, re ivindicações da 
categoria. 
Já não é de hoje que as 
políticas intensivas de 
reengenharia admi ni strat iva 
da Caixa vêm tratando com 
descaso o fu ncionalismo e a 
população. principalmente os 
clientes menores. Basta ver o 
aumento da terceirização dos 
serviços, o incentivo ao uso 
dos terminais de au to-atendi­
mento pelos usuários e a 
autorização para que lotéricas 

faça m operações bancári as. 
Atualmente 45 % das ativida­
des do banco são 
tercei ri zadas e já at ingem o, 
princ ipai s seto res do banco. 
Se para os clientes isso 
representa sua expul são da 
Ca ixa, para m fun cionári o, 
, ignifica iminente ri ,co de 
dem issões. 
Para o movimento , indi cai. 
todo e,se processo de 
desmante lamento não 
apenas fa z parte da po líti ca 
ncfa, ta de FHC corno 
também representa med ida, 
concre tas para privat izar a 
Caixa. 
Ya le lembrar que as medi da, 
de '·pri vat ização bra nca .. da 
Caixa vêm sendo denuncia­
das h,1 tempos pe lo mov i­
mento sindica l. Isto se 
comprovou recentemente, 
com o relatório da 
Consultoria Booz & Allen 
(contra tada a peso de ouro 
pelo governo FHC), que 

apontou caminhos para a venda do banco à iniciativa ~-- "=~ C 
privada , relatório esse que é contestado pelo movi- - vW ~ C 
menta sindical, por apresentar uma série de fa lhas . ' / A· ~ ' 

anos aponta ainda para uma tentati va de deg;·adar as ; ; "~ . . K-4 ttjTI 1 1 
A postura c1ue a Caixa vem adotandoJ·á há al!rn ns I Q ~d'J\ [O rn ~ [I' « 

1 d b Ih d ·1· li ll ti]..Li lJ..J 
:.icabar com o , indicali smo. _ _ 1.- - , ~ ~':" CTl 1 , , 

re açõe, e ira a o, esmob1 1zar a categoria e íl 1 

Aliá,,a terccirização no ffl ~~ "'~\ '' \J 11 ºº 1·L -~11_'@~r;Tfi1Jf~~1 « Brasi l, sob o pretexto de k' ~ 1 'i\9lYf> ~'l@ /; -;'Í!-1 ~ k ~ ~Y~! 1. iÍ31\Wl1.:1 • \ d, 1 
adapartar-;,e ao mercado. j ~ 1 ~ "ífi '§~[]ijit@ 7- 2 _~/.s .M]J}E j 
na verdade tem como ~ !í '-'í __ :.S, ~ :----- , í ' • 
ponto principal a destruí - ,....u.----ii---- ~.......--l \ -:-::1: :rr•i'.i11'.)\ffi\IDl íl . • ~~:1. do movimento sindi- ~\ '------..__~ . · s:::::._1_1:_f"j tli~~!Tu~ : 
b~o dá rnargen1 a u1na \"j~ ~ -- ~~ conc lusão bem c lara: o L:01' ,_______ _ - ._,o - ~ 4 Y\".,½r- ------- -- '. 11},E-:Ô) ~, n ~~ ., projeto privatista de FHC ✓, ~ ,, ---...=✓ \/ t:o iJIYtJ f 
atrope la dircito, do, ~ ::> ~,;1'E\fr,\ ? R-..R~ 1 

· · .., ii:Lr-~ ~ , C traba lhadores. ignora a ,. ~ 
,oc1edade e ,ó dá valo1 "" · -- : · . .ic ~-; . .:. } '\'r.J(I ~~~}9-1, ~ 
il e,peculação f111:rnce1:-- ~;'.'. · _-::~_ is ~•· :·, .· ,_~-- Lr, ~ 1:1 Pa1 :'. liv1a1 ? Ca ixa , ~ -= --.:·-f _,- J · , •''-J 4 
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Mobilização faz f enaban negociar 

Bancários do Pacw ingá numa cmms.,üo de e.,c/(lreóm,,1110., 110 dta 3 1/ 10, em SP 

São Paulo, com 
parali sações de 
vários bancos 
no dia 3 1/10. 
Essa para lisa­
ção teve a parti ­
cipação de 23 
diri gentes sindi ­
cai s do 
PACT UING Á. 
Yale destaca r 
ainda as parali ­
sações e mani ­
fes tações rea li -

A e xe mplo dos 
últimos anos, a Fenaban 
não quis pagar pra ver 
os bancários cruzando 
os braços. Antes do dia 
marcado para iniciar a 
g reve da categoria em 
todo o país, a Fenaban 
reso lveu negociar, apre­
sentando proposta me­
lhorada em relação à 
primeira oferta (feita no 
início de setembro). A 
proposta da Fenaban, 
aprovada pelas assem­
bléias dos bancários, 
prevê, entre outras c láu­
sul as (ver abaixo), um 

percentual de reajuste 
salarial de 7,2%. Esse 
índ ice fi ca abaixo do 
ICV do Dieese, que fo i 
de 9,2 1 % no período. 
No entanto, é superior à 
inflação medida pelo 
lNPC (IBGE), que no 
mesmo período foi de 
6,96% . Mas foi prec iso 
mobili zação para que­
brar a intransigência dos 
banqueiros. 

zadas em todo o 
país em outub ro e in ício 
de novembro . Princ ipal­
mente as do Bradesco e 
Unibanco, com boa 
participação também na 
reg ião do PACT UING Á. 

A mobilização cres­
cente culminou com a 
aprovação de greve a 
partir do di a 14 último. E 
os banqueiros percebe­
ram que a greve tinha 
condições de acontecer. 
Daí a nova pro posta que, 
na ava liação dos sindica­
tos, fo i resultado da 
mobili zação. 
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0 PROPOSTA APROVADA 
■ Reajuste de 7,2%. 
• PLR de 80% do salário mais R$ 

450 fixos , com teto máx imo de R$ 
7.000. A primeira parce la, de 40% 
do salá ri o mais R$ 150, deve ser 
paga no máximo até I O di as úteis 
após a ass inatura do protocolo e a 
segu nda parce la até 2 de março de 
200 1. 

■ Auxílio Creche/Babá de R$ 11 3,00 
■ Auxílio Refeição de R$ 9 , 18 
■ Auxílio Alimentação de R$ 145 .00 
■ Indeni zação de R$ 1. 100 , opciona l, 

pela venda dos anuênios futu ros, 
para quem foi admitido até a data da 

\_ assinatura do protocolo. j . 

PLEBISCITO DECIDE 

SOBRE O ANUÊNIO 
Apesar de melhor em relação à anterior, a proposta 

da Fenaban manteve a intenção de extinguir o anuênio. 

Os banqueiros oferecem uma indenização de R$ 1.100, 
opcional, pela venda dos anuênios futuros, para quem 

fo i admitido até a data da assinatura cio protocolo. A 

executi va Nac ional contrapropôs que a venda do 
anuênio seja decidida pe la categoria, em plebiscito a 

ser realizado nos dias 6, 7 e 8 ele dezembro. A consulta 

será organizada entre a Fenaban e os sindicatos e deve­
rão votar todos os bancários da ativa, exceto os dos 

bancos que tenham cláusula sobre an uênio específicas 
ou em vigor. Vencerá a pos ição que tiver maior número 

de votos somados em todas as bases sindicais , com 

validade para todo o país. Os sindicatos do 
PACTUlNGÁ são conu·a a "permuta" do anuênio 

pretendida pela Fenaban e aconselham os bancários de 
suas bases a também votarem contra. Veja, na tabela 

abaixo, feita pelo Dieese, a simulação da extinção do 

anuênio com indenização de R$ l. 100,00: 

1º Caso: Valor da Fenaban corrigido em 7,20 % R$ 9,02 
( considera 13 salários + férias + FG TS) 
Pedodo Nº ATS Anual Acumulado 
12 meses I ATS 129,88 129,88 
12-24 meses 2 ATS 259.77 389,65 
24-36 meses 3 ATS 389,65 779,31 
36-48 meses 4 ATS 5 1 9 .54 1.298,85 
48-60 meses 5 ATS 649 42 1,948.27 
A partir de 3 anos e 7 meses o empregado começa a perder 

No 5° ano o empregado terá perdido R$ 848,27 

2º Caso: Valor do HSBC corrigido em 7,20% R$ 9,51 
(considera 13 salários + férias+ FGTS) 
Período Nº ATS Anual Acumulado 
12 meses I ATS 136.94 136,94 
12-24 meses 2 ATS 273,88 410,82 
24-36 meses 3 ATS 4 10.82 821 ,64 
36-48 meses 4 ATS 547 ,76 1.369,4 1 
48-60 meses 5 ATS 684 70 2.054, 11 
A partir de 3 anos e 6 meses o empregado começa a perder 
No 5º ano o empregado terá perdido R$ 954, 11 

3• Caso: Val_or do Banestado corrigido em 7,20% R$ 16,43 
(considera L3 salários + férias + FGTS) 

Pedodo Nº ATS Anual Acumulado 
12 meses I ATS 236,64 236,64 
12-24 mesc, 2 ATS 473,28 709,92 
24-36 meses 3 ATS 709,92 1.4 19,84 
36-48 meses 4 ATS 946,56 2.366,40 
48-60 meses 5 ATS 1.183,20 3_549 60 
A parttr de 2 anos e 6 meses o empregado começa a perder 

No 5º ano o empregado terá perdido R$ 2.449.60 

fonte: DIEESE - Subseção FETEC PR 

'--------------



PACTUlng4 4,~ N~o~v~en~r~br~o~/2~0~0~0---------------------------- --------_:..;,.._--- ~.j 

~.gg,~00- A campanha 
múltipla, complexa e ao do partidos políticos ( como 

' ~ a~ 
4J 
~ 
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mesmo tempo dinâmica. É a o PFL, PMDB e PTB) e o 
quinta maior população poder econômico. O resul-
mundial e também a quinta tado dessa política está 
maior superfície em exten- sendo pago pela sociedade. 
são. Mantém a oitava O desequilíbrio econô-
economia capitali sta do mico e social brasileiro é 
mundo, com um PIB que superado apenas pela Serra 
alcança 749 bilhões de Leoa (na Áfri ca). Isto quer 
dólares. Sem contar os di zer que o Brasil é vice-
vastos recursos naturais e campeão mundial em desi-
um grau elevado de gualdades . Yale lembrar 
interligação com a econo- ainda que o país é ca mpei'io 
mia mundial. mundial em taxas de Juros e 

No entanto, ao mesmo detentor abso luto do maior 
tempo situa-se numa ridícu- estoque de dívida ex terna 
la 46ª posição mund ial em (quase 300 bi lhõe, de 
termos de renda per capta e dólares) .O rc,u ltado de 
é campeão mundial absoluto tudo 1,so ,alta aos olhos 
cm concentração de renda e desemprego recorde. fa lta 
de riquezas. Basta lembrar de políuca~ agrári a. de 
que apenas 1 % dos brasilei- ,aúde. de saneamemo 
ros detém cerca de 53% do bá,ico (28% não de, frntam 
estoque de bens do país. Em 
1960. a renda dos 10% m::11 , 
ri cos era 34 veLes ma ior do 

do con,umo de água tra ta­
da) e de educação (o analfo­
bcw,mo aunge l 7"r da 

que a dos 
10% mais 
pobres . 
relação essa 
que subiu 
para 40 
vezes em 
1970 e 47 

Os PARTrnos 
população) Há 
ainda um ou tro 
agravante, que é 
a violência GOVERNISTAS 

NUNCA 
cre,ce nte nas 
cidades e no 
campo. entre 
outras maLela<, 

ESTIVERAM TÃO 

vezes nos 
anos 80. 

DESACREDITADOS 

COMO AGORA 

Tudo I ',',O . 

somado ao alto 
grau de Hoje a 

dile rença já é 
de 85 vezes . E mais: atu al­
mente 4y 7,, dos brasileiros 
recebem menos de US$ 
2,00/di a: 23 'h, menos de 
USS 1.00/dia e 17e1,. da 
população vive m abaixo da 
linha de pobreza - isto é. 
miséri a absoluta. Nos 
últ imos seis anos. a políti ca 
neoliberal de FHC contri­
buiu para o apro fund amento 
desse quad ro. Apesar do 
part ido do pres idente. o 
PS DB , ter como princípio a 
,ocia l democracia. a cri se 
social no atual gove rno se 
agravou. governo esse que 
teve apoio de uma fo rt e 

corrupção no 
pab, prova que o Brasil \ em 
,endo mal adm1111 , trado Em 
2002 ha verá nova, ele1çõc, 
para Prc, ident e. go\ ern ado­
re, . deput ado, 1e,tauua1, e 
fed era i,) e ,cnadorc , 
Vári os partido,. alg un , 
de le, h:í ano, com Glto 
poder ele infl uência na, 
decisõe, do go\ erno e 
out ros rcs-urgindo com 
apoio popu lar. Já ,e prepa­
ra m para a disputa. Por 1~to. 
é 1rnport Jnte conhece r ma1, 
os partido5. c;aber o que ele~ 
fizera m pelo país e qua,~ os 
~eus projetos para a prc,1 -
dência . 

PFL, PSDB, PMDB - O PFL \ em da ditadura no 
neoliberalismo. Sua criação data de 1985, ma., ~eu, pnncipa1s 
cacique, ,e 01ig1n,1rn da antiga Arenu e do PDS, agre1111,1çüô 
panidánas que U\ érnm gmnde pa111c1paç:io e 111tl ui:ncia no~ 

governo~ da di t,1durn 1111 litm·. 
O programa uo PFL prevê, entn.: outras coi,a, . a 

eíl"adicação do analfa beu~mo, reform a agrária, gcr.içüo de 
emprego, e políuca, pública, de ,,1údc, 1ran, purte e ~eg un111ç,1. 
A prática dc,M: pru1 1uo, de ap010 à, pohuca, do FMI que t1ra111 
din heiro da educação. da ,aude, dJ gc r,1ção de e111prqto. ele e 

contr:íri a an ,cu progra 111a. 
E ne,,c contexto LGmbt: 111 nJo ,ão diferente, a, condu t,1, 

do PSDB e do PMDB O PSDB ,.: 1nlllu l,1 part ido d.1 social 
democracia e ,cu~ c, taLuLO, rm:g.1111.1 dis tnbu1ç;iu de ll: ndu e a 

pnonLação do cidadão, mw, na 
prática age ui rerente Ba,ta I er .i 
perfo rmance do governo FHC fa 

o PMDB é outrn part ido que 
prega a democracia. 
Fundado como i'v!DB cm 

JUnhodc 1966. o PMDB eraa 
""opo,ição con,entida'· au regime: 
mi I itru·. abn g,mdo dc,dc pol ÍL ico, 
con,ervadore, até r;1J1ca1, de 

dewi11culardo governo ~ 
aumentar O ,alúno 111 íni111~ 

pelo ,cnador Ant ôni~ (._~ 
n 11auo ue111ro do partid<~ 

tanilx:117 a possibilidade de 
Sarney Sl'> que o PI-L e~ 

envnil 11m•11LO de ,eu, im:~ 
So n urn> e.>.en1pl<1(l>ll rna~ 

( ,rL·ca . .inisado Je enHi 
de11 1it1do u,1 c'. 1'.·~1 > deprn ~ d....,. 

do 1-3 1,1, 11. 1 L' lll ta11 1hL 11~ 
Be lin.111 , na l11L'lc1tuia<k~ 
B,lllestado i.L·a, 111g ~L' I ~ 

- ..4 

L O II SIStL' e lll ~ 
c u1 a,cP~ 

O !'SIAfT 
1 ,,e. , <)Ili ai-
C OlltJd S .I .!.! IL' l ­

;1 cug 1Ldl ,1 p< ­
dl' g <>\Lºllll~ 

1\ " 11 n"'!rã 
ch,,ncL'' de ~ 

lrn l!'< > pc1 iodo ­
u l' rc,11k iwa 
1'1 I I I I L" 1 ro • 
)!OVl"íll :11 1 ',s(" 1 

prop1 1 o 1 11 Ili!" 
tucana to 1.111-

e,qucrda. Hoje é um 1011c ali ado 
do go\ crno neoliberal de FHC 

A coal iLão entre e,~e, 
partido, e o governo FHC tem 

como ponto ma" ncfa,Lo a refor 
ma da Prev1dênc1a e a ve nda de 

empresa, e,La1a1, brasikirn, . 
e, Lratég1ea, para ,cgurança e 

par,1 o dc,em olv1111cn1u da nução. 
1-'FL de;r:aswdo lança ACM a l're1ul,~11ua em 2////2 

P º" l \ e 1, c; ­

c, tfio o, m1 il!I 
Ma la n ( I .L~ 

como a, de Lelecu111u 111caçüc,, a, sideri'1rg1ca,, a, de gcraçiiu J c 
cnerg1a. de fornec 1111cnto di: ág ua , o, hancn, c,Ladu ai , , entre 
outra, í 11 clellor , enlc c-,sa, r..: lorma, 11< > d1.1 a di a. quanu <> 

prec1,a da pre11uênc1a. do, créd1L m h,1ncüno,. de boa, rodo, 1,1, 
, cm pi:dág10, ..: nfim. uc aci:"1 > a 111nrad1.1. :1 e,col.i púhlILa e 

pnnupalmcnte do i:mpregu 
Exceção: 110 P\,IDB ahrc-,e c,Li:~-::io p.ir,1 uma ,li a 

liderada pelo ,i:nadnr J< ohcrto Rcqu1ão e l~ac, uc Anurade. que 
a111da I cm ,e p<.1,1c1onando conLránJ ao apoio do partido a 

coali,ação neohhcralI,tJ de Fl IC MJ, é u 1111 11< m.i Jentro Jo 
PMDB 

1 1111 1t1, l•f 2002 Tanto PI-L, quando PMDB e PSDB 
têm projeto, para a, cle1çf>e, pre,1dcnL1,11, de 2002 O PI f . , 
no, último, tempo-. vem tentando ,e popu !Jn1ar atravé, de 
proposta~ de cunho , ocial Primeiro tentou . , cm ,ucc"º · ,e 

J.í o P M -
na, a ,upi.:rar lk 11111 lal-

j!O~t: rn o l· l 1( l' de <>11 1-
Rc:q11 1ao l ' l'ae, de: \1 1d1.1d~ 

du L<in1, > c,cnt11; ll , .i ndid,1~ 
Li1ap.1 l" lll11 ,J!/-~ 

Ma, 11,, 111 n111L·ntt1 ~ 
Pedro ~1111011 Ljll l·. " ·µun ­

hal..io de cn,.110 da tuim,1 d. 
mc nL o c,t1,rndosi , puhli 1 

il'Lh,11 n, 
l:'111 toda, ,,, ,,n, , ;1 • 

do l'FJ~ do /'.'1J)R 011 .. 

ig un~ 

1'J .... 



~ 
4~ 
~ Novembro/2000 5 

f residência já começou 
~ o is ;,ai u com a proposta de 

~ dói are;, , proposta esta feita 
~ g a lhães. q ue hoje é O mais 

i ~\pular a Presidência. Mas há 

~ ntuaJ candidatura de Roseana 

~ Lado e ai nda se ressente de 

~ vário~ esdindalos recen tes. 

~ o). tem o ca;.o do ex-ministro 

~coma máfia dos bmgos e 
~ a comemoração dos 500 anos 

~ tk corru pção de A ntônio 

:tlllta. e o do governo Lerne r, na 

- o tal proje to 2002 do PFL 
~ nu 1dade à po litica de F HC. 

~ l,h todo, conhecemos. 

JIIT!lllll!!'m tem proje to para 2002 . 
r«=:ttncnw, do PFL . d o PMDB 

- a direILa. chegou inclusive 

- d e de m udança no sis te m a 
~tando o parlamentam mo. 

o~ oaJizão con~ervadora ten a 

~ er no poder por ma is u m 

•- Jr esse sistema o povo e lege 

- o Cong r es~o e lege o 
•w;..q ue é quem teria o poder de 
~'ri'frc ,ro M ini,tro pode ria ser o 

~ - Pe lo s im o u pelo não , o 

~ onta a lg um nomes como 

JI/IJ ü presidênc ia . Entre e le s 

iWf'é Serra (Saúde) e Pedro 

-~ a lém d~ governador do 

l~ a;,,o Jere 1;,,a t1 . 
~ quc, tõe, 111 te rnas e ex ter-

,I ,. · J t o J#,ria apo ia 111tegra men e 3- 11 grupo que acompa nha 
u 1 ·,-ojáteve;,eunomeespec ula­

~ dênc1a, 111clu;,ivecompondo 

Ji~ e, da e,querda. 

'''lf';i nome do ;,cnador gaúcho 

jill!r-tucteiros do Planalto, é um 
1, _J - irhalho (aque le do ennquec1-

~ Vcp) que na reta fi nal vai 

~r,,e PSDB 

11"" com candidato próprio 
s11õH, ou. mesmo uma coli-

111-,,,1,-os partidos da direita, 

,.,'~ 02 0 país passaria a ter 

~; pior do que FHC. 

IJ 

PPS É DIFERENTE DO PFL E PSDB? 
O PPS, de Ciro Gomes, se 

diz remanescente do PCB . São 
partidos criados em épocas e si ­

tuações distintas. Para entender 
me lhor é preci so vo ltar na hi s­
tó ri a . O PCB teve sua funda ­

ção em 1922 mas, por faze r 
oposição à ditadura civil (Getú­
lio Vargas) e militar, teve que se 
desenvolve r na c landestinidade 
até os anos 80, quando foi lega-
1 izado (em 83) sob o governo 
José Sa rney. O PC B se desen­
volveu mais no campo da e;,­

querda e dos trabalhadores, pelo 
seu potencial de transformação 
e pelo seu compromisso com o 

Ciro Gome.\ para mwto,·, é 
idêntico a FHC 

,ocialismo. 
O PPS não é he rdeiro 

de.,se legado. Fundado em 1989. 
nm último,ano, . pnnc1palmcn-

te, o PPS se tom ou um dos par­
tidos que mais c resceram no 
Brasi l em termos numéricos, 

agregando um grande número 
de vereadores, prefeitos e de­

putados federais e estaduais . 
Nenhum deles, entretanto, 

saiu e fe ti vamente da esq ue rda 
ideológica que marcou, por ve­
zes, a trajetóri a do próprio PCB. 
Ao contrário, o inchaço do PPS 
se deve à migração de políticos 
alinhados à política neoliberal e 
entreguis ta prat icada pe lo go­
verno FHC, governadores e pre­
fei tos do PFL, PMDB e outros 
panidos da direi ta . É essa a lian-

ça, di s-farçada de "centro-es­

querda" que pre tende levar 

Ciro Gomes à Presidênc ia em 

2002. É oportuno lembrar que o 
PPS jamais esteve com a o po­

sição em urna e leição presiden­
c ia l, d ividiu-se na votação da 

reeleição, votou com o governo 
em muitas das chamadas refor­

mas e partic ipa em vários go­

vernos estaduai s do PSDB. 
Para a oposição, a coali ­

zão que Ciro Gomes e o PPS 

querem construir é ma is urna 
ofena às e lites , sem condi ções 

de romper com o allla l mode lo 

neoliberal . 

ÜPOSIÇÃO, QUEM FAZ E O QUE PROPÕE? 
Ex istem dois tipos de opo,i ­

ção. Uma de las é fo rmada por 
part idos que são contra o 

governo ,n a~ caso chcguen1 ª? 
poder farão a mesma coisa. E 
o caso, por exempl o, do PPS 
que se diz oposição a FHC 

mas tem proposta, ,emelhan­
tes , enrre e las a man utenção 
da po lítica de privati zação e 

abertu ra da economia ao 
cap1 tal internacional . 

Na, últ imas e leiçiie;, munic i­
pais ti vemo, out ro exemplo 
bem c laro dc,,a , itu ação no 
Ri o de Janeiro. onde o PTB 

fe1. opos ição ao cand idato do 
PFL. Em níve l nac ional. 

entre tanto. cs;,c;, partidos 
estão unidos no apo io ao 
neo liberali smo de FHC. 

A out ra opos ição é constituída 
de partido, que defendem um 
governo difere nt e. transparen-

te e popular. Basta ana li sa r 
pe la lut a ele v:í rios partido;, 
contra as pri va ti zações no 
governo FI-I C. Para esses 
partidos a manutenção de 

,etore, estratégicos. como as 

co,nunicações, a energta e o 
pe tró leo. é vi tal para a defesa 
dos ,ntere,sc, da Nação No 

caso de um conflito mternac10-
nal. por exe mplo, como o 
governo poderá supnr a 

demanda por es,es produtos 
se o controle dessas enpresas 

esti ver na , mãos de 
111uhi11aciona1,? 

Um exemplo dessa oposição é 
o PC do B. Essa é uma elas 

mai:-, a11 11gas legendas de 
csquerda que. em defesa dos 
traba lhadores c do, 111Lcressc, 
naciona is E111 re outras luta,. 

cnfrentou o regime mil itar e os 
governos conservadores. mas 

não conseg1u implementar 
,eu, projeto, . Um out ro 

exemplo ai nda é o Partido do;, 
Trabalhadores. Es;,e partido 

nasceu durallle o reg ime 
mi litar e. desde a sua criação. 

congrega não apenas trabalha­
dorcs mas também relig iosos. 

empresários, profi ss ionais 
liberai s, sindicalistas e militan­
te, de vários outros segmen­

tos. Hoje com 20 anos e mais 

maduro, o PT mantém as 
mesmas propostas de antes e 

é considerada a principal fo rça 
oposicionista no país. 

Prova disso fo i o desempenho 
nas e le ições municipais de 

outubro passado. quando o PT 
elegeu os prcfeiIOs das pnnci­

pais cidades brasi leiras -
inc luindo São Paulo. o 

maior colégio eleitora l do 
país Na ava liação do 

partido. três razões 
principais fora m respon­
sáveis pelo bom desem­
pen ho: competênc ia nas 
admin istraçõe, munic i-

pais e es1acluai;, . oposição 
linne iL grave si tuação 
f'co nômica e socia l do 

paí,. em que se destacam 
o desemprego e a fa lta 

de ;,egurança , e a defesa 
da ética na po lítica com 
combate à corrupção. 

emergenciais para o país a 
revisão do pagamento da dívida 
externa, controle do câmbio, fim 
das privati zações (com auditoria 
nas já realizadas) e investimen-
tos sociais que gerem emprego, 
renda e melhore as condições 
de vicia no campo e na cidade, 

entre outras d iretrizes. 

Lui z Inác io Lula da Si lva 
continua sendo o princi-
~ oo~ ~ n ~ ~ 

disputar a Presidência, Lula do PT com boas chances de ser o 

lendo como propos ta, _ próximo Presiden te da Repúblt<:_!!_ _ 
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CRÔNICAS E POESIAS 
Dando continuidade às publicações da área cultural, o 
l'acruíngá rra::. nesta edição 111110 crônica de Wa11derleí 
Belmi. intitulada "Nossos Meninos ". que fa z parte do 

livro "Encontros - Crônicas e Poesias '', escrito e111 
parceria com o cronista Nelson L11i: Posseti e a f' O<:t isa 

Lu:i11e1e Chcrhaiy Maisuda . Belini é 11111 e.re('flfivo d(/ 
área de comwiicaclio. Além de a11rese11iador de flrogm ­

ma na rádio Bicmrn FM. é colw1isT11 de jomal A frih1111a 
do Poro. amhos de U11111<11w1111. Belci11 i Te111 owro., dois 

lil'ros publicados: "Crá11 irns" e "Huri, onTe., ". 
Queremos lem/Jrur aos w11w11es da f'U esia , d,, cr(i 11 h (IS e 
cunios. que o Pacwingá c.,,â ahl-' rlo para p11hlirnçr111 de 

Trahalhos 11em1 úrea. 

NOSSOS MENINOS ... 
O menino deixou a carteira ,w Escola e foi 
bater carteira nas ruas. 
Sozinho ou com sua turma, ele vai de lua 
em lua em direção nenhuma. 
O menino nem questiona, vive o agora. 
sabe que é preciso sobrevive r. Na briga do 
bem e do mal, o menino não torce pelo 
empate. 
O menino é um felino, pronto para dar o 
bote, foge da polícia. evita a notícia, tem 
medo de sair no jornal. 
O menino não é mau, ele até sonha que um 
dia a angústia vai embora, que numa noite 
qualquer, vai ter um colo, vai ganhar um 
beijo, vai ouvir palavras doces. 
O menino acorda. Ouve sirenes, o sol nas­
ce fo rte, ele precisa continuar sua briga 
com a sorte. Na vitrine, pela TV ele vê um 
mundo desconhecido, distante e segue pela 

vida afora. 
O menill,O, às vezes, até quer mudar, quer 

parar, mas não pára. Amanhã o menino 
estará na rv, nas páginas amarelas, nas 

notícia.._s populares. O menino deixo~t a 
carteir(!: da Escola e foi bater carteira, 

fazer es'cola. 
O menino virou notícia de jornal. 

Wanderlei Belini 

CONGRESSO DA FETEC 
Como atividade prepara­
tória para o 5º Congresso 
da FETEC, os d irigentes 

sindicais do Pactuingá 
estiveram reunidos num 
seminário regional rea li­

zado cm Campo Mourão, 
no último dia 11 (foto ao 
lado). Com a presença de 
Ivo Luska e José Dirceu 
Camargo Outra, ambos 
ela FETEC-PR, os parti -

c ipan tes ava li aram a 
atua l gestão ela FETEC, 

bem como e legeram 
prioridades a ser di scuti­
das no próximo Congres­

~o. Os presentes no 
seminário propuseram 

que, na próxima gestão, 
a FETEC se conso lide 
enquanto Federação, e 

prete assessoria j uríd icas 

Seminário no Pactuingá discutiu congresso da Fetec 
--------------------

segunda instância. Sugeri­
ram também que a próxi­
ma diretoria ela FETEC 

seja enxuta, com capaci­
dade ele dar respostas às 

demandas da organização 

proposta pela CUT e 
CNB, efetivando os sindi­
catos regionais do Ramo 
Financeiro. Os sindicato 
do Pactuingá participa-

rão do Congresso d a 
FETEC com 15 delega­
dos ele itos em assem­

bléias. para os sindicatos em 

sindical bancária do 
Paraná, principalmente no 
tocante à estrutura sindical 

p ACTUINGÁ PARABENIZA OS- NEGROS 1 

4 
pressionaram para a troca ela mão-de-obra '·Boi da cara preta pega esta cri ança que 

tem medo de careta", "moleque, vem pra 
dentro. senão o negrão passa e te leva 

embora•·. "a coisa tá preta' '. "escureceu 
tudo" ... 

O vesinho acima fo i cantado por tataravós 
e é cantado pelas mães da atualidade. O 

argumento para afugentar a criançada e a 
expressão para di zer que a coisa es tá difíc il 

também é de longa data. Tudo muito 
preconceituoso. Por que que o boi não é da 

cara branca? 
O que é novo, e bom, é o fato de muitos 
professores estarem corrigi ndo estas e 
diversas outras expressões racistas do 

nosso dia-a-di a. Muito se fa la do 
holocausto judeu, e com razão, foi uma 

coisa horrível. Mas tão horrível foi também 
o que fizera m com os negros pelo mundo 

afora. 
No século passado, quando os ingleses 

obri garam que o Brasi l ti vesse consumido­
res -ele produtos fabricados na Inglaterra. 

escrava pela mão-de-obra remunerada (ou I 
com perspectiva ele lucro) . 

Foi o que aconteceu com os negros que 4 
trabalhavam no corte da cana-de-açucar e • 
nas lavouras de café. Foram trocados por 
europeus brancos e eles, os negros, foram 
viver nos becos (hoje fave las) à margem da 
sociedade, sem pátria, sem emprego, sem 
comida, sem sua religião, sem nada. Por 
isso, o dia 20 de novembro é um dia de 

re ílexão não para a raça negra e sim para os 
brancos reverem o que os seus antepassa-

dos fizeram com os irmãos negros. E 1 

também para aqueles que ainda, mesmo por 4 
bnncade1ra, costumam fazer piadinha com a i 

raça negra . 
Vão aqu i os parabéns cio Pactu ingá a es ta 
raça: que muito contribuiu para a-riqucia 

econom1ca, cultura l e re ligiosa do Brm, il. e • 
que aos poucos vem se desen vol vendo mai~ 

pelos seu~ próprios esfo rço~ cio q ue pe la 
mudança ele comport amento da sociedade. 
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PACTUINGÁ nos conselhos municipais 
Cada pe!-.,oa. ante, de , cr 

trabalhador o u trabalhadora 
de uma categoria profiss io ­

nal. é um cidad ão com 
direito a segurança. , aúde. 

cdw.:açào e outros serviços de 
re,ronsabilidade do poder 

público. 
Para que c,se, d ireitos . o u 
pelo meno, pane de les. 

sejam a,scguradns. fora m 
c riados o, conselhos mun ic i­

pai, e c,taduai s . 
E"e, con-;c lhos surg iram com 

a Comti tui ção de 1988 . 
co m a re,ponsabilidade ele 
pl anej,u- açõl:'s e fücali n tr a 
ap licação dos rec ursos ela 
adminis tração pública cm 
seto res e'ipecírico, . O s 

con'ic lhos mai , conhecido, e 
com maior atuação são os da 
Saúde. ela Assistê nc ia Soc ial. 

do T raba lho e do, Direitos da 
Cria nça e do Adolescente . 

e ntre o ut ro, . 
Nes!>e campo . o~ s indicatos 

rreoc upados com os interes­
ses dos traba lhado res e 

traba lhadoras que represen­
ta m , tê m uma partic ipação 

fundam e ntal , que não se 
re, tringe arenas à campan ha 
, a laria! e outros confli tos do 

loca l ele traba lho . Para 
Ed ibon José Gabri el, diretor 

NI\ a Ida~ membro, do Con,elho Mun1cqxil ,k ~.,úde de Camru 
Mourão. no lançamc 1110 da C ,nilha ··sus - Um d1rc110 de todo," 

cio Pac tuin g,í e membro ci o 
Comelh,; Municipal ela 

Criança e cio Ado lescente de 
Umuarama. ' ·os s incl ica tm, 

ele vem se preocupar tamhlS m 
com a qua lidade ele v ici a clm 
traba lh adores e trabalhado-

ras. enqua nto c idadãos e 
habi tante, ele uma c idade, 
estado ou país'·. Gabriel 

le mbra ai nda que a parti cipa­
ção nestes conselhos é 

aberta a diversos segmentos 
ela soc iedade c ivil e dos 

órgãos governamentais, e 
acresce nta : "Os sindicatos 

não devem perder a oportu ­
nidade de partic ipar cios 

co nselhos. onde poderão 

fa zer propo,ta, para me lho­
ra r a qua lidade ele viela de 

todas as pc,soa,. in c luindo 
os me mbros ela categori a 

profi ss iona l que repre,c ntam. 
Esse IS o , indi cato c idadão" . 
E,,a o pin ião IS co111pan1 lhada 

pelo, , ind1c,1t1b do 
Pactuingü. que 1~111 participa­

ção ativa nos conselho, 
munic ipai s. O Secb To ledo 
parti c ipa do Cun,e lho do 

Trabalho at ravé, dos direto­
res Ze lürio Bre111111 (pres iden­

te) e Isabe l Gregó ri o (s u­
pl e nt e) e do Conselho ela 

Saúde com Luc ia Bre ntano 
Yogt. 

O Seeb Guarapua va te m três 

diretores liberados inll.:g ran ­
do conselho, munic ipai~: 

Alcione C ris ti ano Macedo 
pres ide o Conse lho do 

Trabalho: Ca rio, Sérg io 
Annes é teso ure iro do Con­
selho Muni ci pal ela Seguran ­

ça Púb lica e João Os ma r 
Rodri g ues é me mbro do 
Con,elho ele Trâ ns ito . 

Em Umuarama , o Pac w ingá 
te m c inco di ri ge nte, inte ­

g ra ndo os conselho,. Edi lson 
José Gab ri e l (Co nse lh o da 
C ri ança e do Adolescente). 
Paulino Alves de A lmeida 
(Conselho Munic ipa l cio 

Trabalho). 

c ipai s . Fatcm parte do 
Conselho Munic ipal ela 

Saucle N iva lda Sg ui~sardi 
(presidente) e C la udi nei 

Gomes ela Si lva (s upl e nte) e 
no Conse lho Muni c ipal cio 

Trabalho estão Sôni a 
Yamada M a uro (titu lar) e 

Franc isca Ribeiro Sa lvador 
(sup le nte). 

Em Ca mpo Mo urão foi 
lançada no último dia 18/ 11 
uma cart ilha constando o~ 

direitos dos usuários do SUS 
(Sistema Único ele Saúde) 
q ue, para a pres ide nte d o 
Conselho Munic ipa l ela 

Saúde, Ni valda 

Linclomm· 
Aparec ido Nos Conselhos, 

Sguissardi , ••vai 
aj ud ar a po p ula­
ção a conhecer Soare, 

(suple nte do 
Conse lho 
Municipal 
cio Traba­

lho) Aninocl 

os sindicatos 
defendem os 

seus dire itos 
bás icos. o ri e nta n­

do na re lação e 
uti lização cios 

serviços cio sus··. 
interesses dos 
trabalhadores 

Pedroso do 
Coulü (Con-
,elho Municipal ela Saúde e 

LOAS de Assis 
Chas teaubriand) e Marcelo 

Mont anha (Conse lh o Muni­
c ipal da Saúde). 

O Seeb de Ca mpo Mourão 
latTJbém tem panicipação 

atuan te nos conselhos muni -

Yal e lembrar que 
conselhos ex.istem 

e m todas as c idades e a 
participação está a be rta a 

qualquer cidadão, não neces­
sariamente através de uma 

entidade . Se você quer mais 
in fonnações sobre como 
partic ipar, proc ure o seu 

sindicato . 

Humilhação e desvio de função no BB 
i': o que vem ,ofrcndo Jo,.: 

l) ,,nl "'· fun c ionário do B H en 
( iu:iírn . 

( J proje10 cm cur,o no HR e 
,k 111odo geral nn Brn, tl e' pcrver­
"º 1--. quando o..., d1ngc nte, do pí.iÍ~ 
lHI t i Banco rnio ,abcm fo1er a le1-
1ur.i . <1u omitcm-,c. o trabalhador 
pag;, Ulll preço ITIIIII O ª''º· 

Se não b t1\la .... ,i: a 
ex 1r,q10 lação da jornada de 1rab:1-
lho cm vário, casos. impoqa de 
fc,rrna a1é 1rucu lenta por p.,cudo, 
ad111 1n1 , 1radore, . vem ocorrendo 
out ra, fn r111as mais rude, e cruéi, 
de ex ploração. 

Em Tupüs, i, pouco tempo 
at râs. três fu ncionários do 88. ao 

completarem tempo de aposentado- José Dantas .fúzendo rrahalho de i11ci11eração 110 88 de Guaíra 
na proporcional. foram demitidos. _ - - - - - - - - - - ____ _____ _ _ 

A1ra1 é, de 1lllervençiio do sindi­
cato e do Garef. con~cgui ralll ,ua, 
apo,entadona, . re, enendo a de­
mi"s:io. A~ora, t: m Gu,1íra. oco­
lega Jo,é Dan1a,. ao retornar de 
, ua li cen.,;a para concorrer a 1·c­
reador. é colocado em di,punibi ­
lidade e me,1110 j;í 1endo pedido 
, ua aposen1 adoria proporciona l. a 
humilhação lhe é impo,1a com 
traços de crueldade. 

Dan ta,, que é funcionário 
da carreira administrati va do ban­
co h;í quase 20 anos. vem sendo 
obrigado pela chefia a fazer tra­
balhos de fax ina. incineração. 
transporte de lixo. entre outros. 
Com todo respei to que todos os 
trabalhadores merecelll. do mais 
hum ilde ao mais grad uado. a 

irre,pon,abi lidadt da adlllin" tra­
ção é griiantc ao fo,cr que,tão que 
o funcionário fuj a tota lllle n1 e da , 
tarefa, el e ,ua fun ção e qua lifi ca­
ção. Re, ta ,aber ,e Dant a, e,1;í 
sendo punido porque re,olvcu di,­
pu1 ar Ulll cargo eleti vo ou por c,­
cnlher es,a ou aquela linha iclcn­
lógica. 

O Si ndi cato agradece ao, 
funcionários. que infor lllaram em 
tempo para denunciar o caso 

Yalllo, levar ao conheci­
mento do Garef, da CNB e onde 
for preciso. Caso contrá1io, cm bre­
ve teremos que fazer a fax ina da 
casa do chefe nos fin ais de se111a­
na. 

Neolibera li smo é isso. lucro 
não importa como' 



[J PACTUingá n&M+&1tb 

Costelão e entrega 
de prêmios em Toledo 

I~ " 1 Campo Mourão faz "Coste ao 
Uma das ma1, 

aguardadas pro­
moções do meio 

bancário no 
Comum 
~uculento 
Co~td ::io e 
L·o 11 fratc r-
1111aç.io de 
bam:árith 
e depen­
dente-.. . u 

Sceb 
Toledo 

e nt rega ra. 

.. As Olim­

píada~ 
dos Ban-

cá rio, 

~upe raram 
a, no,~a , 

expectati -

PACTu lNGA é O 

Co,telão. Trata-,e 
de um do\ ma10-
re'> e nu11 , trad1c 1-
ona1~ evento\ da 

agenda de auv1da­
dt.: , 1·ec rcat1 ~a, do 

Scch Campo 
Mourão e qut.: 
e, tc ano c'>tá 

programado para 

o ( 1J\/tlàu de ( ampo \1011rãu Jª fa: partt' da 
- e , r. a no dia 911 ' lll(l!lltitl gaJtro11iúufra da regia o. Ull1 lT -

não experimentou. não perca c~,a 
oportunidade 

no llllC I O ( {1' ft'ÍÚo l t ll ll l/l ll l( /f" 1 !llrt 'S,: (I cf, , ,,,.(~11/ {(J \ , , ,,, Folt:do 

va~. 
pnnc1pal ­

mcnte 
pela 

ex pre,~ 1-
va part1 c1-

o próxi mo dra dia 9 de dezembro 
(\líhadoJ Ano pa~,ado pela pnme1-
ra VL:L a fe,ta fo i aberta a todos o, 
bancán o, do PAC7 L'INGA e con,e-

JOGOS A fe sta tem início marca­
do para a~ 8 hora5 . com os primeJrm 
Jogos do torneio de fu tebol ~~ iço.: O~ 

de de Lem- -- ---- - - -- ----- - -
gu1u reunir aproximadamente 800 bro, a premi ação :1, eq ui pe, 

ve ncedoras da, O limpíadas do~ 
Bancários . 

A compeução. CUJOS jogos 111ici ­
aram ai nda no mês de Julho. 
contou com parti cipação de 

aproximadamente 150 bancári os . 
Foram di sputado5 as modalida­
des de fut ebo l de salão, futebo l 
~uíço , truco, canastra e bocha. 

Fl TEBOL Sl Í(O: I º lugar 
HSBC Toledo (Art ilhe iro: 

M a lacarn e . M e lhor go le iro : 
A d ri a no) : 2º lugar ltaú e 3º 
co locad o HSBC Palotina. 

Fl f SA I,: ca mpeão 

Banestado (A rt ilhe iro: Mau ro . 
Me lho r go le iro: Bi aLi ) : 2º 
lu oar HSBC Pa lo ll na e 3º ltaú 

/TRUCO: I º luga r BB ·'A " : 

f e g undo BB " b" c te rce iro 

CEF. 

pação da categoria . a lém de , c r 
uma fo rm a de 111tegrar os bancá­

rios e dependentes", avaliou 
Yaltair Caetano Apo linário, 

dire tor do Seeb Toledo. 
O Sindicato progra mou a en trega 

dos prêmios pa ra o dia 2 de 
dezembro, a part11· das 9 hora~ na 

sede da Assoc iação da C 11 xa 
Econômica Federal. 

pe, soa,. entre bancário, , de pen­
dente, L: convidados. Para este ano. 

a expectati va é uma partic ipação 
igual ou supe rior. Já que a cada ano 

c, ta promoção ganha mai s fa ma. 
Além da boa organização da fe,t a, 
o que mar, atrai o público à pro­

moção é a custeia, assada no chão 
e ao ar livre, não dei xando nada a 
dc,epr ao churrasco ll prcamente 

gauchesco. Quem Já expenmentou 
o Co, tcl ão com certeza não var 
perder essa festa. Se você ainda 

si ndicatos do P ACTU'-GA Ja cqao 
preparando os time~ para a disputa. 
Mas vale lembrar que. ape~ar dos 

organizadores do tome10 oferecerem 
pr~m1 ação até o terceiro colocado. o 
importante é a part1c1pação . O Seeb 
Campo Mourão também programou 

torneios de truco (para homens e 
mulheres) e tranca feminino. Serão 
premiados os campeões e v1ces em 

cada modalidade. 

1 ' 

BANCÁRIOS DI: U i\lUARAl\IA TER \O J.\NTAR DANÇ .\.NTE 

• i 
• 1 • 

t\. 
~ •1-

(. \\'\~ :r ,, ~ 
\. . r 

~~~ ,s.. 
Jwlfor tlw,( w llt ' t' fll U 111w tra111t1 / Jrt Jlll t' ft' rt' /JC' ll r o \'lll '<' \ ,o 

A~ últimas promoções do Seeb Umuarama con­
tara m com boa parti c ipação dos bancários e seus 
dependentes . Tradicional me nte , as confra te rni za­
ções de finai s de ano são rea li zadas na C hácara • 
dos Bancários . com almoço e jogos de futebol, e 
truco. canas tra e outros. 

Este_ a no a confrate rni zação es tú programada ~ 
para o dia l º de dezembro . mas o Sindicato está 
111ovando. Ao in vés de reali zar a fc-; ta na c hácara 0 
Seeb pr?~ramou um jantar dançante . que ocorT~rá 
con~ ~1us1ca ao v1 vo no Restaura nte Dunas . Esta 
de~1s~o va i ao encont ro do ~ucesso de promoções 
ident1 cas r:ali zadas anteriormente . sempre com boa 
part1 c1paçao dos bancári os . 

. _:.º\ isso. '~ expe~tati ':_a mais uma vez é que com­
p:1reç_~-a conlrate rn1 zaçao um grande n úmero d e 
bancai 10s e fa mili ares . 

- - - .. . A lé m de propiciar entre te nime nto e º . -

( · \ "'AST RA: campeão l taú 
(A po linári o e M á rc ia ): ~eg un ­

do HSB C e te rce iro BB . 
HOCH \ : ca mpeão CEF e 

\ ice-ca mpeão HSBC '•A " . 

mcnlo cntrc o, traba lh:1dorcs do ,c tor l111 a11ce1ro. a conlratern1 zaçào també m serve . ~, b · _ con"'r~~a . .. . . 1· ·-- 1 . . l · .. ,.· p . ·. - . pa1acce iai asmu ita~ 
j luta~ e co nqu1 st,1s num .1 11 0 l il 1L1 p,11a o~ Janc,111 0~ . 01 1s~o. nao dei xe de partic · . d . 

do ~c u Sindi cato. ipai e mai s essa promoç ão 
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